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Cerca de 85 mil pessoas podem
ter benefício do INSS suspenso

Mercado financeiro
 eleva projeção da inflação

para 9,33%
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Cerca de 85 mil segurados
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) que recebem
o benefício por incapacidade
temporária (antigo auxílio-do-
ença) podem ter o benefício
suspenso até a próxima quin-
ta-feira (11). Eles foram con-
vocados pela operação pente-
fino do órgão para fazerem
perícia médica a fim de verifi-
car possíveis irregularidades.

Em 27 de setembro, o INSS
convocou 95.588 segurados
para agendarem perícia médica
até 11 de novembro. Segundo o
órgão, até agora somente 10.397
marcaram o exame, com 85.191
passíveis de perderem o auxílio
de incapacidade temporária.

A relação completa dos
convocados pode ser consul-
tada no Diário Oficial da União.
Desde julho, o órgão está en-
viando cartas a 170 mil segu-
rados. As perícias começaram
em agosto. Quem recebe a no-
tificação tem 30 dias, a contar

da data de recebimento infor-
mada pelos Correios, para
agendar o procedimento.

De acordo com o INSS, as
pessoas convocadas por meio do
Diário Oficial não foram locali-
zadas nos endereços da base de
dados do órgão ou receberam a
carta de notificação, mas não
marcaram a perícia médica.

O exame pode ser marca-
do de três formas: pelo
aplicativo Meu INSS, pela cen-
tral de atendimento 135 ou pela
página do INSS na internet. O
beneficiário deve levar os se-
guintes documentos no dia da
perícia: carteira de identidade,
Cadastro de Pessoas Físicas
(CPF), exames médicos recen-
tes que comprovem a incapaci-
dade de trabalhar e laudo com
nome do médico, registro no
Conselho Regional de Medici-
na (CRM), código da doença/
CID (classificação internacional
de doenças) e a descrição da
doença. (Agencia Brasil)

Esporte

Verstappen vence e Pérez celebra pódio no México

Max Verstappen

Por Tiago Mendonça

Nem a Mercedes esperava
ver uma primeira fila formada
pelos carros dela no GP da Ci-
dade do México. É que pelas
características do circuito pre-
via-se um amplo domínio da
Red Bull, o que acabou não se
confirmando na classificação.
O finlandês Valtteri Bottas
quebrou a banca ao registrar a
pole position, 0s145 à frente
do companheiro de equipe
Lewis Hamilton.

Max Verstappen não foi
além de um terceiro lugar, es-
pecialmente depois que sua
última tentativa foi jogada
no lixo por conta de uma
escapa dupla do parceiro
Sergio Pérez e do piloto da
equipe irmã Yuki Tsunoda, da
Alpha Tauri. “Inacreditável!
Que baita idiota”, reclamou
Verstappen, referindo-se a um

dos dois, ao ver ambos espalha-
dos na curva 10.

Christian Horner, chefe da
equipe Red Bull, também chiou e
botou a culpa toda no jovem japo-
nês. “Hoje nós fomos Tsunoda-
dos”, comentou, com uma tremen-
da deselegância. O fato é que Pé-
rez e Verstappen vinham em voltas
rápidas e Tsunoda, em desacelera-
ção. Porém, no ponto onde se
encontraram, no final do setor 2,
ele não tinha para onde ir.

Para não atrapalhar, o japonês
decidiu “se esconder” fora do
traçado. Só que assim que saiu da
pista levantou um poeirão (a pis-
ta da Cidade do México esteve
constantemente suja) e “assus-
tou” Pérez, que se embananou
naquele trecho e escapou tam-
bém. Verstappen, que vinha na
sequência, teve de reduzir a ve-
locidade ao ver a confusão.

Consertar essa bagunça não
seria fácil e exigiria uma largada

agressiva de Verstappen, para ti-
rar pelo menos Hamilton da fren-
te dele. E foi assim que aconte-
ceu: quando as luzes vermelhas
se apagaram, o holandês esco-
lheu a linha de fora, enquanto
Bottas se manteve no meio e

Hamilton, na linha de dentro.
Mesmo em desvantagem para

o contorno da primeira curva,
Verstappen freou mais tarde e
conseguiu saltar à frente. A par-
tir daí o domínio que se espe-
rava da Red Bull finalmente se

confirmou, com Verstappen
ampliando a vantagem sobre
Hamilton volta após volta. Bot-
tas rodou ainda na primeira cur-
va, ao receber um toque de Da-
niel Ricciardo.

A confusão da largada tam-
bém teve Esteban Ocon ensandu-
ichado por Mick Schumacher e
Yuki Tsunoda, que chegou a le-
vantar voo e ficou atravessado na
pista, provocando breve interven-
ção do safety car. O restante da
corrida em si não teve grandes
emoções, exceto pela persegui-
ção de Pérez a Hamilton na bri-
ga pelo segundo lugar.

Hamilton fez seu pit stop na
abertura da volta 30; enquanto
Pérez parou dez voltas depois.
Isso permitiu que o mexicano ti-
vesse pneus em melhores con-
dições no fim da prova, tiran-
do uma desvantagem de 9s5
para menos de um segundo na
última volta. Apesar do esforço,

Pérez não conseguiu superar o
adversário.

Apesar de ter ficado com o
degrau mais baixo do pódio,
Pérez pôde celebrar com a ban-
deira do México diante da mul-
tidão enlouquecida no Foro
Sol, antigo estádio de beisebol
por onde passa a pista e que
manteve a disposição de suas
arquibancadas mesmo depois
de ser desativado, criando um
clima de “arena” nas curvas fi-
nais do traçado.

Ao lado dele, extasiados,
estavam o pai, Sr. Antonio Pé-
rez, e o filho de Sergio, o pe-
queno Checo. Ao todo, 372 mil
pessoas passaram pelo Autó-
dromo Hermanos Rodríguez
para assistir ao melhor resul-
tado de um mexicano corren-
do em casa. Antes, essa marca
pertencia a Pedro Rodríguez,
um dos hermanos, que foi o
quarto colocado em 1968.
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Pecco Bagnaia vence em Portugal e Ducati
conquista título de construtores

Por Járcio Baldi

Pecco Bagnaia largou da
pole no GP de Portugal, em
Portimão, e com isso igualou
o recorde italiano na catego-
ria de cinco poles consecuti-
vas de Valentino Rossi. A vi-
tória de Pecco e o terceiro
lugar de Miller deu o título de
construtores à fábrica de Bo-
lonha que nessa temporada
obteve o maior número de
pódios da história da marca na
categoria. Joan Mir, com a
Suzuki, ficou em segundo. O
campeão, Fabio Quartararo,
caiu e abandonou a prova pela
primeira vez na temporada.
Foi uma corrida sem grandes
emoções e que terminou a
três voltas antes do previsto,
devido a um acidente entre
Iker Lecuona e Miguel Oli-

Bagnaia venceu de ponta a ponta em Portugal

veira, ambos da KTM, fazendo
com que a bandeira vermelha
fosse acionada. Pecco mostrou
um amadurecimento durante a
temporada e é sério candidato a
lutar pelo título em 2022.

“Creio que esse foi meu melhor
final de semana, estive bem e
confortável durante todas as ses-
sões de treinos. Quando você se
sente bem na moto, tudo fica
mais fácil. Estou muito feliz

com o trabalho realizado (do-
mingo)” disse o vice campeão
de 2021. Marc Márquez foi a au-
sência da prova devido a uma
queda durante um treinamento
com moto off-road causando-
lhe uma leve concussão. Segun-
do pronunciamento oficial da
equipe Honda o piloto ainda é
dúvida para o GP da Espanha.

A emoção que faltou na ca-
tegoria MotoGP, como sempre
sobrou na Moto3, que coroou
seu campeão no domingo. O es-
treante da categoria Pedro
Acosta venceu e levou o título
de campeão. Seu concorrente
direto, Denis Foggia, que na úl-
tima volta disputava a vitória
com Acosta foi abalroado por
trás pelo sul-africano Darryn
Binder quando este tentou uma
ultrapassagem sobre Sergio
Garcia para conquistar o 3º pos-

to. Uma vitória de Foggia leva-
ria a decisão para a última etapa
na Espanha. O último estreante
a ganhar o título da categoria foi
Loris Capirossi em 1990. O ita-
liano continua sendo o mais jo-
vem Campeão Mundial, por in-
crível que pareça por apenas 1
dia, e as campanhas de Acosta e
Capirossi pelo título têm algu-
mas semelhanças. Nenhum de-
les largou da pole position du-
rante a temporada de estreia,
apesar de Acosta ter uma última
chance para obtê-la no próximo
fim de semana. Ambos subiram
ao pódio oito vezes, mas Capi-
rossi conquistou apenas três vi-
tórias enquanto Acosta obteve
seis. Segundo o ex-campeão
Alex Crivillé, Acosta é um pilo-
to espetacular e os demais pilo-
tos o veem como uma grande
ameaça, e que certamente con-

quistará mais títulos em sua
carreira. “Há quase um ano eu
não tinha equipe e a KTM
confiou em mim. Durante o
campeonato eu nunca fiquei
nervoso porque, ganhando ou
perdendo eu sempre aprendia
algo” declarou o campeão
que em 2022 correrá na ca-
tegoria Moto2.

Na Moto2 o título será de-
cidido na última etapa entre os
dois pilotos da equipe KTM,
Remy Gardner, filho do ex-
campeão das 500cc Wayne
Gardner e o estreante da ca-
tegoria Raul Fernandes.
Remy, que venceu na etapa de
Portugal, leva uma vantagem
de 23 pontos. Vale lembrar
que ambos subirão para a ca-
tegoria MotoGP e continua-
rão companheiros na equipe
KTM Tech3.
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Comercial
Compra:   5,54
Venda:       5,55

Compra:   6,43

Turismo
Compra:   5,54
Venda:       5,70

Venda:       6,43

EUA abrem
fronteiras

para
viajantes

estrangeiros
Os Estados Unidos (EUA)

reabriram na segunda-feira (8)
suas fronteiras terrestres e aére-
as aos passageiros estrangeiros
com a vacinação completa con-
tra a covid-19, depois de um ano
e meio de terem sido encerradas.

Termina assim a espera de re-
giões como a Europa, que aguar-
dava uma medida recíproca de
Washington desde que a União
Europeia (UE) abriu suas portas
aos norte-americanos vacinados,
no início do verão.      Página 3
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A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerada a inflação
oficial do país, subiu de 9,17%
para 9,33% neste ano. É a 31ª ele-
vação consecutiva da projeção. A
estimativa está no Boletim Focus
de segunda-feira (8), pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo Ban-
co Central (BC) com a expectati-
va das instituições para os princi-
pais indicadores econômicos.

Para 2022, a estimativa de infla-
ção ficou em 4,63%. Para 2023 e
2024, as previsões são de 3,27% e
3,10%, respectivamente. Página 3

Carnaval de Rua de
São Paulo 2022 recebe

patrocínio de R$ 21,9 mi
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Carnaval de Rua de São Paulo 2022
recebe patrocínio de R$ 21,9 mi
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A CBRS S.A é a parceira ofi-
cial do Carnaval de Rua de São
Paulo 2022. A empresa apresen-
tou a proposta de R$ 23 milhões
durante a sessão de pregão pre-
sencial de licitação, na manhã de
segunda-feira (8). Trata-se do
maior valor aplicado para a rea-
lização do evento na capital pau-
lista. Em 2020 o Carnaval de Rua
recebeu R$ 21,9 milhões de pa-
trocínio, ante R$ 16,1 milhões
em 2019.

A patrocinadora tem o direi-
to de exploração publicitária em
banheiros químicos, painel de
programação, pórtico, galhardete,
torre tríade para sinalizar local de
encontros dos foliões, caixa de
isopores portáteis e similares, pla-
cas para sinalização de locais de
concentração e infláveis.

De acordo com o secretário

Municipal das Subprefeituras,
Alexandre Modonezi, a realiza-
ção do evento depende das apro-
vações dos órgãos de saúde que
avaliam a situação epidemioló-
gica da pandemia da Covid-19.
“Se o cenário favorável perma-
necer, a Prefeitura de São Paulo
estará preparada e organizada
para receber, ao que tudo indica,
o maior Carnaval de Rua do Bra-
sil em 2022”, destacou.

Para 2022, a cidade será or-
ganizada em polos grandes e
médios, além dos caminhos pe-
quenos. De forma geral, os mes-
mos percursos programados para
2020 serão mantidos. A expec-
tativa é que a cidade receba cer-
ca de 15 milhões de foliões no
período pré, durante e pós car-
naval, que serão entre os dias 19
de fevereiro e 6 de março.

 Blocos de Rua
A Cidade de São Paulo rece-

beu 867 inscrições para desfi-
les, sendo o maior número do
país previsto para 2022 e o se-
gundo maior na história da capi-
tal. As documentações para ha-
bilitação dos blocos serão ana-
lisadas e publicadas conforme as
emissões das aprovações.

Os cortejos dos blocos se-
rão celebrados nas regiões das
32 subprefeituras. O prazo para
que os representantes dos blo-
cos entrassem com o pedido de
inscrição começou em 19 de
outubro e se encerrou na última
sexta-feira, dia 5 de novembro.

Informações complemen-
tares:

A Secretaria Municipal das
Subprefeituras iniciou com mai-

or antecedência a organização
dos blocos do Carnaval de Rua
2022, para facilitar o processo
de organização dos blocos. As
inscrições foram abertas em 19
de outubro, mesmo dia que foi
publicado no Diário Oficial o
Guia de Regras para Blocos de
Rua, contendo informações so-
bre cadastramento, publicidade,
obrigatoriedades, entre outros
detalhes.

A festa é descentralizada e há
mais de 300 trajetos onde os
blocos serão acomodados.
Todos os desfiles estão sendo
aprovados por comissões lo-
cais, coordenadas pelos sub-
prefeitos e por um técnico da
CET, e compostas pelos res-
pectivos órgãos públicos en-
volvidos, observando a legis-
lação pertinente.

SP mobiliza população para a
Semana Estadual de combate ao

Aedes aegypti e Escorpiões
Entre segunda-feira (8) e

sexta-feira (12), o Estado de São
Paulo realiza a Semana de Mo-
bilização contra o Aedes aegyp-
ti e escorpiões, inseridos pela
primeira vez na estratégia de eli-
minação de criadouros e preven-
ção à arboviroses e acidentes
(confira balanços e dicas de
combate abaixo).

A Semana visa engajar a so-
ciedade civil, municípios e or-
ganizações públicas e privadas
em atividades focadas na preven-
ção à dengue, chikungunya e zika
vírus, com foco especial no con-
trole da proliferação do mosqui-
to transmissor dessas arboviro-
ses. Além disso, a mobilização
visa também reduzir as chances
de que a população sofra ataques
de escorpiões que, assim como
o Aedes, podem se proliferar
com maior facilidade no perío-
do de chuvas.

Cada município será respon-
sável por desenvolver as estra-
tégias apropriadas para sua lo-
calidade,  como visi tas de
agentes às residências e me-
didas de conscientização da
população para adotar cuida-
dos simples e que podem ser

feitos diariamente.
“Pedimos a colaboração de

todos nesta Semana de Mobili-
zação e que as atividades que re-
alizarmos neste período se tor-
nem parte da rotina da popula-
ção. Combater o Aedes e tam-
bém os escorpiões é uma tarefa
coletiva”, afirma o secretário de
Estado da Saúde, Jean Gorin-
chteyn.

Arboviroses
O número de casos de den-

gue está em queda, neste ano.
Ainda assim, as ações de elimi-
nação do Aedes são cruciais para
reduzir ainda mais os indicado-
res. Em 2021, até outubro, SP
registrou 137,7 mil casos da
doença e 54 óbitos. No mesmo
período de 2020, foram 192,7
mil casos de dengue e 140 pes-
soas faleceram pela doença.

Há estabilidade em relação à
zika, com 11 casos neste ano e
12 no anterior, sem registro de
mortes no período.

Por outro lado, há aumento
de chikungunya devido à sazona-
lidade, pois o vírus não circulou
com intensidade nos últimos
três anos. São 14,1 mil casos e

4 óbitos neste ano, até outubro.
Já em 2020, foram 162 casos,
sem mortes.

Estas três arboviroses po-
dem ser prevenidas com a elimi-
nação de criadouros do Aedes.
Vasos, pratos de plantas, ralos,
lajes, calhas e piscinas são reci-
pientes que registraram aumen-
to nos índices de incidência de
larvas. Além deles, caixas
d’água, embalagens vazias, entu-
lhos de construção, sucatas,
pneus e plantas, ocos de árvore,
bambu, por exemplo também são
locais possíveis para prolifera-
ção. A limpeza adequada e regu-
lar, assim como a eliminação
destes recipientes em quintais e
espaços abertos, são fundamen-
tais para evitar que o mosquito
deposite seus ovos.

Escorpiões
Neste ano, até setembro, fo-

ram registrados 34.224 aciden-
tes envolvendo escorpiões e 9
óbitos. No ano passado, foram
36.109 casos e 7 óbitos, núme-
ros que já sugerem a importân-
cia de combate ao animal.

As  melhores  mane i ras
para evitar ataques são man-

ter jardins e quintais limpos;
evitar o acúmulo de entulho,
folhas secas e  lixo doméstico;
manter a grama aparada; sacudir
roupas e sapatos antes de usá-
los; e usar telas em ralos do
chão, pias ou tanques.

Em casos de acidentes por
qualquer animal peçonhento,
como é o caso do escorpião, é
preciso procurar o serviço de
saúde mais próximo para rece-
ber o tratamento o mais rápi-
do possível. Higienizar o lo-
cal da picada com água e sa-
bão e aplicar compressa mor-
na auxiliam a reduzir a dor. Se
possível, é recomendável cap-
turar o animal e levar ao serviço
de saúde, desde que isso feito
com segurança e não demore,
pois a prioridade é o atendimen-
to médico urgente.

Não deve ser feito tornique-
te, garrote ou curativo que feche
a ferida para evitar infecções;
também não espremer ou sugar
o local da picada; não aplicar
qualquer tipo de substância (ál-
cool, querosene, fumo, ervas, pó
de café, terra). Gelo ou água fria
acentuam a dor e, por isso, não
é recomendado o uso.

O Estado de São Paulo não
registrou nenhum óbito de
Covid-19 na segunda-feira (8).
Entre os casos há 359 novos,
totalizando 4.413.241 desde o
início da pandemia. O total de
óbitos é de 152.527.

Habitualmente durante as
segundas-feiras os dados di-
vulgados são abaixo da mé-
dia semanal, já que os mu-
nicípios registram os óbitos
no sistema oficial Sivep-gri-
pe durante o domingo. No
entanto, desde que a primei-
ra morte pelo novo corona-
vírus foi registrada no esta-
do em março de 2020, este
fato ainda não havia aconte-

Pela primeira vez, Estado
 de SP não registra nenhum

óbito por COVID-19
cido nenhuma vez.

Entre o total de casos,
4.242.148 tiveram a doença e
já estão recuperados, sendo
que 456.344 foram internados
e receberam alta hospitalar.

Há 3.011 pacientes inter-
nados em todo o território,
sendo 1.375 em unidades de
Terapia Intensiva e 1.636 em
enfermaria.

A taxa de ocupação dos lei-
tos de UTI no estado hoje é de
24,5% e na Grande São Paulo
é de 31,3%.

O detalhamento dos dados
da pandemia está disponível no
site www.saopaulo.sp.gov.br/
coronavirus.

Festa do Livro da USP oferece obras
com no mínimo 50% de desconto

Começou na segunda-feira,
(8), em versão virtual, a 23ª edi-
ção da Festa do Livro da Univer-
sidade de São Paulo (USP). O
evento oferece livros de 225
editoras com, no mínimo, 50%
de desconto. As ofertas ficam
disponíveis até 15 de novembro.
O evento é promovido pela Edi-
tora da USP (Edusp).

De acordo com a organiza-

ção, em 2020, primeira vez em
que a feira ocorreu de forma re-
mota, foram cerca de 600 mil
usuários únicos acessando o
site. Apesar de não permitir in-
teração entre os participantes, a
opção on-line ampliou o alcan-
ce do público, ultrapassando os
limites da Grande São Paulo.

As editoras esperam alta de
20% nas vendas em 2021. “No

caso da Edusp, houve um salto
de 5,9 mil livros vendidos na
edição presencial de 2019 para
10 mil na edição on-line de
2020, uma alta de 69%”, apon-
tou a universidade em nota.

A aposta para este ano é que
as editoras estejam mais prepa-
radas para o crescimento da de-
manda e o público tenha mais
conhecimento das promoções.

Em 2020, foram 181 edito-
ras envolvidas. Entre as novas
participantes, estão 28 editoras
universitárias de vários estados.
Além disso, estão de volta pu-
blicações que não participaram
da festa em 2020, mas que tra-
dicionalmente integravam a fei-
ra presencial, como Iluminuras,
Companhia das Letras, Ibep e
Edipro. (Agência Brasil)

Reflorestamento de SP equivale
a 10% de área para neutralidade

de emissões no Brasil
O Programa Refloresta SP,

anunciado na COP26 pelo Go-
verno de São Paulo, prevê a res-
tauração de 10% de toda a área
prevista no país para atingir a
neutralidade de emissões de ga-
ses de efeito estufa. Estudo pro-
movido pela Fundação SOS Mata
Atlântica, Imaflora e SEEG/Ob-
servatório do Clima, mostra que
as metas de redução de emissões
de gases-estufa são viáveis medi-
ante a restauração de 15 milhões
de hectares de florestas, observan-
do-se que a iniciativa paulista
mira 1,5 milhão de hectares.

O estudo aponta caminhos
que devem ser priorizados, em
especial o combate ao desmata-
mento e a adoção de técnicas de

agricultura e pecuária de baixo
carbono, com a recuperação de
pastagens e de solos degradados,
além da restauração florestal e
criação de áreas protegidas.

As sugestões estão contem-
pladas no Refloresta SP, que
complementa o Programa Agro
Legal, com foco especialmente
em áreas que não são de restau-
ração obrigatória e não são usa-
das em atividades econômicas,
como as pastagens de baixa ca-
pacidade agrícola.

O Governo de São Paulo
também pretende recuperar ve-
getação em municípios com co-
bertura inferior a 10% de suas
áreas totais. Já aqueles com per-
centuais inferiores a 30% deve-

rão ter a cobertura elevada para
até este índice, considerado ade-
quado para a sustentabilidade
ecológica.

Para o Secretário de Infraes-
trutura e Meio Ambiente de São
Paulo, Marcos Penido, o Esta-
do se coloca na vanguarda ambi-
ental da América Latina: “Com
o Refloresta, poderemos recu-
perar áreas e trazer o setor pro-
dutivo conosco. A economia ver-
de passa a ser o grande motor do
desenvolvimento”, acrescentou
Penido.

Já o responsável pelo Advo-
cacy da Fundação SOS Mata
Atlântica, Mario Mantovani,
afirmou que o programa ambi-
ental de São Paulo corrobora as

informações do estudo divulga-
do pela entidade: “São Paulo
mostrou que a meta pode ser
cumprida, com o Programa Re-
floresta, com a participação da
sociedade, das empresas e dos
proprietários rurais. Nós temos
como chegar juntos na recupe-
ração de São Paulo”, destacou
Mantovani.

O levantamento da SOS Mata
Atlântica também aponta inicia-
tivas que devem ser priorizadas
em todos os setores de emissão,
como uso de combustíveis reno-
váveis no transporte público
metropolitano e o tratamento de
esgoto e lixo nas cidades, inclu-
indo o aproveitamento do meta-
no para geração de energia.

CÂMARA (São Paulo)
Ex- vereador, ex-Presidente (4 vezes), ex-senador e ex-mi-

nistro (Transportes), Antonio Carlos Rodrigues (PL) disputará a
Câmara Federal 2022 pelo PL

.
PREFEITURA (São Paulo)
Ex-vereador, o ex-vice e prefeito desde a morte de Bruno

Covas (PSDB), Ricardo Nunes (MDB) governa com cabeça de
empresário : custos e benefícios

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Bancada do PP no maior e mais importante Parlamento esta-

dual do Brasil esperava que Bolsonaro se filiasse ao partido.
Agora, querem ser seu vice

.
GOVERNO (São Paulo)
As lógicas políticas regionais são tão fortes, que o vice-go-

vernador Rodrigo Garcia (ex-DEM no PSDB) tem apoio do PL
pra candidato ao cargo do Doria

.
CONGRESSO (Brasil)
Pergunta da hora : o deputado federal (SP) Eduardo Bolso-

naro pode ser candidato ao Senado - no PL de Costa Neto - com
a escolha do pai pra 2022 ?

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Quando a coluna antecipou que Bolsonaro (ex-PSL) não se

filiaria ao Republicanos, o ex-deputado federal (SP) Costa Neto
(PL 22) mostrou ser ‘profissa’

.
PARTIDOS
No jantar de ontem, num restaurante em São Paulo, o ex-

governador (PSDB) Alckmin não assinou recibo pro cardápio
‘frutos do mar’, de que pode ...

.
(Brasil)
... ser vice de chapa com Lula (PT) pelo PSD do ex-prefeito

paulistano Kassab, pra favorecer a candidatura do ex-prefeito
Haddad (PT) ao governo (SP)

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Ministro - indicado pelo Presidente Temer (MDB) - Alexan-

dre Moraes - garante que presidirá o TSE nas eleições 2022 como
manda o ‘figurino jurídico’

.
M Í D I A S
Cesar Neto é jornalista desde 1992 e colunista de política na

imprensa (Brasil) desde 1993. O site - cesarneto.com - recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara Municipal de São Paulo e “Colar
de Honra ao Mérito da Assembleia do Estado de São Paulo”

.
Email  cesar@cesarneto.com  -  Twitter  @cesarnetoreal
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EUA abrem fronteiras para
viajantes estrangeiros

Os Estados Unidos (EUA) reabriram na segunda-feira (8) suas
fronteiras terrestres e aéreas aos passageiros estrangeiros com
a vacinação completa contra a covid-19, depois de um ano e meio
de terem sido encerradas.

Termina assim a espera de regiões como a Europa, que aguar-
dava uma medida recíproca de Washington desde que a União
Europeia (UE) abriu suas portas aos norte-americanos vacina-
dos, no início do verão.

A partir da segunda-feira, segundo a Casa Branca, os estran-
geiros que desejarem entrar nos EUA para visitas consideradas
não essenciais, como turismo ou para encontros familiares, po-
derão fazê-lo tanto por via aérea quanto pelas fronteiras terres-
tres do México e Canadá.

Também poderão fazê-lo viajantes internacionais vacinados
e que voem de países até então sujeitos a restrições de viagem
devido à pandemia, lista que inclui os 26 estados europeus do
espaço Schengen, além do Reino Unido, da Irlanda, do Brasil, da
China, do Irã, da África do Sul e Índia.

A abertura das fronteiras ocorre depois de os Estados Uni-
dos terem atingido 70% da sua população adulta totalmente va-
cinada, com a administração de doses de reforço para maiores
de 65 anos e a vacinação de crianças de 5 a 11 anos, que começa
nesta semana.

Os Estados Unidos aceitarão todas as vacinas licenciadas pela
Organização Mundial da Saúde (OMS).

Além da obrigatoriedade da vacina, os passageiros internaci-
onais devem apresentar teste de covid-19 negativo (PCR ou an-
tígenos), realizado três dias antes da viagem.

O Departamento de Segurança Interna (DHS, na sigla em in-
glês) prevê que “devido ao maior volume de viajantes, os tempos
de espera na alfândega serão prolongados”. Por isso recomenda
que tenham os documentos na mão e que tenham “paciência”, con-
forme indicado em comunicado divulgado na semana passada.

Viajantes internacionais totalmente vacinados não devem cum-
prir a quarentena ao chegar aos Estados Unidos, mas devem for-
necer informações de contato para facilitar o rastreamento em
caso de contágio.

Crianças com idade entre 2 e 17 anos não precisam estar va-
cinadas para entrar nos EUA, mas devem apresentar teste de co-
vid-19 negativo, realizado três dias antes da viagem.

Crianças menores de 2 anos estão isentas tanto da vacina quan-
to do teste. (Agencia Brasil)

Casos de covid-19 no mundo
passam de 250 milhões

O número de casos de covid-19 no mundo ultrapassou a mar-
ca de 250 milhões na segunda-feira (8) e alguns países do Leste
da Europa registram surtos recordes no mesmo momento em
que a disparada da variante Delta diminui e muitos países reati-
vam o comércio e o turismo.

O número diário médio de casos caiu 36% nos últimos três
meses, de acordo com análise da Reuters, mas o vírus ainda está
infectando 50 milhões de pessoas em todo o mundo a cada 90
dias, devido à variante Delta altamente transmissível.

Por outro lado, foi necessário quase um ano para se notificar
os primeiros 50 milhões de casos da doença.

Especialistas da área de saúde têm a esperança de que muitas
nações tenham deixado o pior da pandemia para trás, graças às
vacinas e à exposição natural, mas alertam que o clima mais frio
e as festas de fim de ano podem fazer os casos aumentarem.

“Achamos que de agora até o  final de 2022, é o ponto no qual
assumimos o controle do vírus, quando podemos diminuir con-
sideravelmente as doenças graves e as mortes”, disse Maria Van
Kerkhove, epidemiologista que comanda a resposta da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) à pandemia.

As infecções ainda estão crescendo em 55 de 240 países.
Rússia, Ucrânia e Grécia atingiram ou estão próximas de níveis
recordes de casos relatados, desde que a pandemia começou cerca
de dois anos atrás, segundo análise da Reuters.

O Leste da Europa tem uma das menores taxas de vacinação
da região. Mais da metade de todas as infecções novas relatadas
em todo o mundo foram de países europeus, sendo 1 milhão de
infecções novas a cada quatro dias.

Na semana passada, várias regiões russas disseram que po-
dem impor restrições adicionais ou prorrogar a interdição de
ambientes de trabalho, já que o país testemunha um recorde de
mortes por causa da doença.

Nesta segunda-feira, a Rússia relatou 39.400 casos novos de
covid-19, sendo quase 5 mil só em Moscou.

O Japão não registrou no domingo (7) nenhuma morte diária
por covid-19, pela primeira vez em mais de um ano, informou a
imprensa local.

Antes do domingo, não havia um dia sem uma morte causada
pela doença desde 2 de agosto de 2020, de acordo com agência
japonesa NHK.

Os casos e mortes por covid-19 caíram drasticamente em
todo o Japão, pois a vacinação ganhou impulso e chegou a mais
de 70% da população.

Novas infecções diárias atingiram um pico de mais de 25 mil
durante uma onda em agosto, impulsionada pela variante Delta do
novo coronavírus, que é mais transmissível. O país teve mais de
18 mil mortes por causa da doença durante a pandemia até agora.

Para evitar um possível ressurgimento da covid-19 neste in-
verno, o governo planeja começar a aplicar doses de reforço da
vacina no próximo mês. Além disso, trabalha para adquirir medi-
camentos em pílula, que têm se mostrado promissores no trata-
mento de casos mais leves da doença em estudos clínicos, a fim
de reduzir as hospitalizações.

Shigeru Omi, o principal conselheiro de saúde do país, indi-
cou nova escala para medir a gravidade das infecções pelo novo
coronavírus e uma ferramenta para prever os leitos hospitalares
que podem ser necessários em eventual nova fase.

“Aprendemos nos últimos dois anos, que precisamos tomar
medidas fortes, rápidas e intensivas”, disse Omi. (Agencia Brasil)

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerada a inflação
oficial do país, subiu de 9,17%
para 9,33% neste ano. É a 31ª ele-
vação consecutiva da projeção. A
estimativa está no Boletim Focus
de segunda-feira (8), pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo Ban-
co Central (BC) com a expectati-
va das instituições para os princi-
pais indicadores econômicos.

Para 2022, a estimativa de in-
flação ficou em 4,63%. Para 2023
e 2024, as previsões são de 3,27%
e 3,10%, respectivamente.

Em setembro, puxada pelo
aumento de preços de energia
elétrica e combustíveis, a infla-
ção subiu 1,16%, a maior para o
mês desde 1994, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Com
isso, o indicador acumula altas
de 6,9% no ano e de 10,25% nos
últimos 12 meses.

Os dados de outubro serão di-
vulgados esta semana pelo institu-

to, mas o IPCA-15, que é a prévia
da inflação oficial, ficou em 1,20%
no mês passado. No ano, o
IPCA-15 acumula alta de 8,30%
e, em 12 meses, de 10,34%.

A previsão para 2021 está
acima da meta de inflação que
deve ser perseguida pelo BC. A
meta, definida pelo Conselho
Monetário Nacional, é de 3,75%
para este ano, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 2,25% e
o superior de 5,25%. Para 2022
e 2023 as metas são 3,5% e
3,25%, respectivamente, com o
mesmo intervalo de tolerância.

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic, de-
finida em 7,75% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom). Para a próxima reunião
do órgão, o Copom já sinalizou
que pretende elevar a Selic em
mais 1,5 ponto percentual.

As projeções do BC para a

inflação também estão ligeira-
mente acima da meta para 2022
e ao redor da meta para 2023.
Isso reforça a decisão da autar-
quia de manter a política mais
contracionista, com elevação
dos juros.

Para o mercado financeiro, a
expectativa é de que a Selic encer-
re 2021 em 9,25% ao ano, mesma
projeção da semana passada. Para
o fim de 2022, a estimativa é de
que a taxa básica suba para 11% ao
ano. E para 2023 e 2024, a previ-
são é de Selic em 7,5% ao ano e
7% ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalidade
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança. Desse modo, taxas
mais altas também podem difi-
cultar a recuperação da econo-
mia. Além disso, os bancos con-
sideram outros fatores na hora
de definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de

inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Quando o Copom reduz a
Selic, a tendência é de que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle da in-
flação e estimulando a atividade
econômica.

As instituições financeiras
consultadas pelo BC reduziram
a projeção para o crescimento
da economia brasileira este ano
de 4,94% para 4,93%. Para
2022, a expectativa para Produ-
to Interno Bruto (PIB) - a soma
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país - é de cresci-
mento de 1%. Em 2023 e 2024,
o mercado financeiro projeta
expansão do PIB em 2% e
2,05%, respectivamente.

A expectativa para a cota-
ção do dólar se manteve em R$
5,50 para o final deste ano.
Para o fim de 2022, a previ-
são é de que a moeda ameri-
cana fique nesse mesmo pata-
mar. (Agencia Brasil)

Ministro diz que mercado digital é
importante para modernizar Mercosul

O ministro da Economia,
Paulo Guedes, disse  na segun-
da-feira (8) que o mercado digi-
tal é fundamental no processo de
modernização do Mercosul para
ampliar a capacidade de respos-
ta a novos arranjos de integração
global. “Temos que incluir essa
pegada digital”, disse, sobre criar
um mercado atraente e moder-
no para os negócios.

Guedes falou na abertura do
seminário O Papel do Mercosul
na Promoção do Comércio Ele-
trônico Transfronteiriço e na
Construção do Mercado Digital
Regional, um evento virtual pro-
movido pela presidência pro
tempore do Brasil no bloco, em
parceria com a Comissão Eco-
nômica para a América Latina e
o Caribe (Cepal).

Segundo o ministro, os paí-
ses do Mercosul tiveram uma
visão antecipatória na criação
do bloco em 1991, para me-
lhorar a competitividade de
seus mercados, mas acabaram
“perdendo um pouco” na cor-
rida global em razão de “arran-
jos obsoletos”. Para Guedes,
há, agora, uma nova oportuni-
dade de relançamento das pla-

taformas do bloco incluindo o
mercado digital. “Já estamos sa-
indo da pandemia [de covid-19]
e continua em ritmo acelerado
o crescimento dessa dimensão
digital”.

O Mercosul completa 30
anos em 2021. O bloco é com-
posto por Argentina, Brasil, Pa-
raguai e Uruguai e outros países
associados. (Agencia Brasil)

Caixa vende imóveis pela internet
até o dia 20 de dezembro

Até o dia 20 de dezembro os
interessados em comprar a casa
própria ou unidades comerciais
poderão ir à página da Caixa
Econômica Federal (Caixa) na
internet, e por meio da Venda
Online de Imóveis Caixa, ver a
oferta de milhares de imóveis de
propriedade da instituição para
venda direta, com condições es-
peciais de desconto e de finan-
ciamento.

Segundo a Caixa, estão sen-
do ofertados imóveis em todas
as regiões do país, com valores
abaixo dos preços de mercado.
As unidades estão livres de pen-
dências para o comprador, com
o banco quitando dívidas como
condomínio e Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU) pen-
dentes até a data da compra.

Ao escolher o imóvel dese-
jado, o interessado deve apre-

sentar um lance a partir do pre-
ço mínimo mostrado na página.
Será considerada vencedora a
proposta de maior valor no mo-
mento em que o cronômetro for
zerado. O vencedor será avisado
do resultado por e-mail.

Corretores credenciados
pela Caixa poderão intermediar
a venda. No caso de financia-
mento, o negócio poderá ser
contratado por meio de um cor-
respondente bancário Caixa
Aqui, bastando o cliente esco-
lher as opções ao preencher a
proposta. A comissão ao corre-
tor será paga pelo banco. A lista
dos intermediadores habilitados
está disponível no site Imóveis
Caixa.

Dependendo da renda do cli-
ente e do valor do imóvel, o com-
prador pode financiar o imóvel
com linhas que operem recursos

do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS), incluindo o
Programa Casa Verde Amarela
ou com as linhas do Sistema
Brasileiro de Poupança e Em-
préstimo (SBPE).

Em relação ao SBPE, até
100% do valor do imóvel pode-
rá ser financiado com prazo de
até 35 anos. Quem optar por
essa modalidade poderá esco-
lher quatro linhas de crédito:
Taxa Referencial (TR), Poupan-
ça Caixa (linha operada com re-
cursos da caderneta de poupan-
ça), linha corrigida pela inflação
oficial pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) e taxa prefixada (defini-
da na assinatura do contrato e
que não varia). O cliente poderá
identificar a opção mais adequa-
da ao perfil.

Para enquadrar-se no Pro-

grama Casa Verde Amarela com
recursos do FGTS, o comprador
deve ter renda familiar de até R$
7 mil. O programa financia imó-
veis com valor de compra e ven-
da de até R$ 264 mil, com taxas
nominais entre 4,25% e 7,66%
ao ano e tarifa de 1,5% sobre o
valor do financiamento. A partir
do próximo dia 16, poderá ser
financiado até 100% do valor de
compra e venda, limitado a 90%
do valor de avaliação, no caso
dos imóveis pertencentes à Cai-
xa.

Em todas as modalidades, o
cliente poderá usar o saldo da
conta do FGTS para abater o va-
lor financiado. A possibilidade
será permitida desde que o cli-
ente esteja de acordo com as
condições legais para retirar re-
cursos do Fundo de Garantia.
(Agencia Brasil)

Inflação medida pelo IGP-DI
 sobe 1,60% em outubro

O Índice Geral de Preços –
Disponibilidade Interna (IGP-DI)
avançou 1,60% em outubro, após
queda de 0,55%, no mês anterior.
O indicador acumula alta de
16,96% no ano e de 20,95% em
12 meses.

No mesmo mês do ano passa-
do, o índice apresentou alta de
3,68% e acumulava elevação de
22,12% em 12 meses. Os dados
foram divulgados na segunda-fei-
ra (8), pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getulio
Vargas (Ibre/FGV).

O IGP-DI é a média dos índi-
ces de preços ao produtor (IPA),
ao consumidor (IPC) e de custo
da construção civil (INCC). Se-
gundo o instituto, o indicador re-
vela as fontes de pressão inflaci-
onária e a evolução dos preços de
produtos e serviços mais relevan-
tes para os três grupos.

De acordo com o coordena-
dor dos Índices de Preços, André
Braz, a inflação ao produtor ace-
lerou em seus três estágios de pro-
cessamento. “Os avanços registra-
dos nos preços do minério de ferro
(-22,11% para 4,29%), do óleo Di-
esel (0,60% para 10,24%) e da ga-
solina (1,20% para 6,62%) foram
os grandes destaques em cada um
dos três grandes grupos do IPA”.

Também em outubro, o Índice
de Preços ao Produtor Amplo

(IPA) registrou elevação de
1,90%, o que representa mudan-
ça em relação a setembro, quando
houve queda de 1,17%.

A taxa do grupo bens finais
subiu de 1,26% em setembro para
1,47% nesse mês. Neste caso,
segundo o Ibre, o principal res-
ponsável pela elevação foram os
combustíveis para o consumo,
cuja taxa saiu de 1,47% para
5,78%. Já o índice de bens finais,
que resulta da exclusão de alimen-
tos in natura e combustíveis para
o consumo, avançou 0,99% em
outubro, no mês de setembro o
índice subiu 1,15%.

O grupo bens intermediários
teve alta significativa, subiu de
1,91% em setembro para 3,47%
em outubro. O avanço de 1,87%
para 9,39% no subgrupo combus-
tíveis e lubrificantes para a pro-
dução pesou no resultado. O índi-
ce de bens intermediários, calcu-
lado após a exclusão de combus-
tíveis e lubrificantes para a pro-
dução, também subiu em outubro.
A taxa ficou em 2,57%, enquanto
no mês anterior foi 1,91%.

As matérias-primas brutas fo-
ram outro segmento que teve va-
riação relevante. Em setembro,
teve queda de 5,75%, mas em ou-
tubro subiu 0,75%. Contribuíram
para este resultado os movimen-
tos do minério de ferro (-22,11%

para 4,29%), cana-de-açúcar
(1,45% para 3,59%) e café em
grão (7,83% para 11,95%). Em
contrapartida houve quedas nas
taxas dos bovinos (-2,69% para -
7,71%), da mandioca/aipim
(6,71% para 2,90%) e das aves
(1,72% para 0,37%).

O Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC) subiu 0,77%, em ou-
tubro. O percentual é menor que
o do mês anterior , quando teve
alta de 1,43%. De acordo com
o Ibre, cinco das oito classes de
despesas componentes do índi-
ce apresentaram recuo nas suas
taxas de variação: habitação
(2,59% para 0,37%), educação,
leitura e recreação (2,90% para
1,57%), alimentação (1,09%
para 0,88%), transportes
(1,50% para 1,31%) e despesas
diversas (0,30% para 0,28%).
Nestas classes de despesas,
chamou atenção o comportamen-
to da tarifa de eletricidade resi-
dencial que saiu de 8,52% para
0,06%, da passagem aérea de
22,70% para 9,97%, das frutas de
4,94% para 0,46%, da gasolina de
3,38% para 2,73% e dos serviços
bancários de 0,27% para 0,05%.

Outros grupos tiveram alta
como vestuário (0,28% para
0,81%), saúde e cuidados pesso-
ais (0,14% para 0,25%) e comu-
nicação (0,39% para 0,44%).

Contribuíram para o aumento os
avanços nos calçados de 0,37%
para 1,32%, nos artigos de higie-
ne e cuidado pessoal, que saíram
de queda de 0,01% para elevação
de 0,56% e da tarifa de telefone
residencial, de 0,38% para 5,07%.

O núcleo do IPC registrou taxa
de 0,44% em outubro, um peque-
no recuo na comparação com o
mês anterior, quando registrou taxa
de 0,46%. “Dos 85 itens compo-
nentes do IPC, 28 foram excluí-
dos do cálculo do núcleo. Destes,
17 apresentaram taxas abaixo de
0,08%, linha de corte inferior, e
11 registraram variações acima de
1,26%, linha de corte superior”,
informou o FGV.

O índice de difusão do IPC,
que mede a proporção de itens
com taxa de variação positiva, fi-
cou em 71,94%. O percentual re-
presenta 6,46 pontos percentuais
acima do verificado em setembro,
quando o índice atingiu 65,48%.

A alta do Índice Nacional de
Custo da Construção (INCC) ficou
em 0,86%. No mês de setembro a
taxa foi 0,51%. Na passagem do mês
anterior para outubro, os três grupos
componentes do indicador mostra-
ram variações. Os materiais e equi-
pamentos saíram de 0,71% para
1,92%, serviços de 0,35% para
0,47% e a mão de obra de 0,37% para
estabilidade. (Agencia Brasil)

TRONOX PIGMENTOS DO BRASIL S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF 15.115.504/0001-24 - NIRE 29.300.010.065

FATO RELEVANTE
A TRONOX PIGMENTOS DO BRASIL S.A., sociedade anônima de capital aberto, com sede na cidade de Camaçari, 
Estado da Bahia, na Rodovia BA 099, Km 20, SN, Distrito de Abrantes, CEP 42.840-000, inscrita no CNPJ sob nº 
15.115.504/0001-24, registrada na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) na categoria “A” (“Companhia”), em 
atendimento ao disposto no art. 157, § 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e da Resolução nº 44, de 23 
de agosto de 2021, vem comunicar aos seus acionistas e ao mercado em geral que seu principal fornecedor de ácido 
sulfúrico, matéria-prima fundamental para seu processo produtivo, irá reduzir temporariamente o fornecimento de 
referida matéria-prima à nossa planta industrial na Bahia. Por força deste evento externo imprevisível, nossa produção 
será afetada e será necessário adequarmos a comercialização e entrega dos nossos produtos a um novo cronograma 
frente as demandas existentes, de forma a amenizar eventuais atrasos que poderão ocorrer, até a normalização do 
fornecimento desta matéria prima. Adicionalmente, a Companhia está acompanhando prioritariamente a situação, 
envidando todos os esforços na busca de alternativas e voltará a informar a seus acionistas e ao mercado em geral 
quaisquer desenvolvimentos relevantes em relação aos fatos ora comunicados que cheguem ao seu conhecimento. 
Camaçari/BA, 05 de novembro de 2021. TRONOX PIGMENTOS DO BRASIL S.A.. Viktor Maximiliano Augusto dos 
Santos Veras - Diretor de Relações com Investidores.



Tesouro pagou em outubro
R$ 661,83 mi em dívidas de estados
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COP26
A ministra Tereza Cristina (Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento) participou da abertura do Brasil na COP26, na sede da
Confederação Nacional da Indústria (CNI), em Brasília. Ela des-
tacou as metas já alcançadas pelo Plano de Agricultura de Baixa
Emissão de Carbono, chamado de Plano ABC, desde 2010, e as
novas metas para o ABC+ até 2030. Segundo a ministra, a agro-
pecuária, realizada de maneira sustentável, é parte da solução para
um duplo desafio: mudança do clima e segurança alimentar.

SEMANA DO LEITE
Para valorizar ainda mais o potencial do segmento leiteiro, o

Ministério da Agricultura, realizou a 1ª Semana do Leite, evento
nacional com o mote “Leite e Derivados: Alimentos que fazem o
Brasil crescer”. Com produção de 34 bilhões de litros de leite
por ano, o Brasil se destaca como o 3º maior país produtor do
alimento e seus derivados do mundo.

MISSÃO COP26
Itamar Borges, secretário de Agricultura e Abastecimento do

Estado de São Paulo, faz parte da delegação paulista que partici-
pa da Conferência das Nações Unidas Sobre Mudança Climática
(COP-26), em Glasgow, na Escócia, e, esteve presente no anún-
cio do projeto Amazônia +10, lançado para solucionar desafios
da Amazônia. A iniciativa do Governo de SP, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico.

CUSTOS
Custos elevados ameaçam futuro do setor agropecuário pós-

pandemia. Em debate da FPA, representantes dizem que insumos
e fertilizantes interferem diretamente no aumento. O encontro
foi realizado, de forma remota. A reunião foi mediada pelo presi-
dente da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), deputado
Sérgio Souza (MDB-PR). O Deputado Arnaldo Jardim, coorde-
nador de Infraestrutura e Logística da FPA, ressaltou a importân-
cia do debate acerca dos custos de produção no país.

TRILHOS
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

promoveu, a videoconferência “Ferrovias: por quais trilhos per-
correm os produtos agropecuários brasileiros?” O encontro foi
moderado pelo diretor técnico adjunto da CNA, Reginaldo Mi-
naré, que destacou a importância do assunto para o Brasil, que
tem uma matriz agrícola e um tamanho territorial “gigantesco”.
Segundo ele, dos quase 30 mil quilômetros de extensão conce-
dida da malha ferroviária brasileira, 18 mil km estão abandona-
dos ou semiabandonados.

PREOCUPAÇÃO
A Comissão Nacional de Cereais, Fibras e Oleaginosas da

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) se reu-
niu, para discutir o abastecimento e o fornecimento de defensi-
vos agrícolas e fertilizantes nas principais regiões produtoras de
grãos do país. Os membros do colegiado relataram alguns pro-
blemas que já vêm ocorrendo, como o preço elevado de fertili-
zantes e defensivos, principalmente de herbicidas, o atraso na
entrega de produtos e a quebra de pedidos e contratos de compra
previamente estabelecidos pelos fornecedores.

ÁGUA
A seca enfrentada neste ano pelos produtores rurais de São

Paulo reavivou a conversa sobre a utilização de água nas lavou-
ras. A escassez de chuva exige que o produtor faça uso racional
dos recursos hídricos. Para isso, é fundamental que a plantação
receba um olhar integrado, onde a água é vista em conjunto com
o solo, o clima, a hora do dia e também os aspectos que circun-
dam a propriedade. A Faespsenar dá algumas dicas para para se
fazer uma boa gestão dos recursos hídricos na lavoura: atenção
ao solo, boa irrigação, cultivo protegido, e armazenamento de
água.

EMBRAPA
Em novembro, mês em que comemora 36 anos de fundação,

a Embrapa Informática Agropecuária passa a se chamar Embrapa
Agricultura Digital. A alteração do nome síntese da Unidade, apro-
vada pela diretoria-executiva da Empresa, representa um reposi-
cionamento da marca do centro de pesquisa alinhada ao contexto
atual de transformação digital na agricultura, que é seu foco de
atuação. 

PREÇOS
Os preços dos alimentos atingiu um novo pico, atingindo seu

nível mais alto desde julho de 2011, informou a Organização das
Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO). O Índice
de Preços de Alimentos da FAO, que acompanha as variações
mensais nos preços internacionais de uma cesta de commodities
alimentares, teve média de 133,2 pontos em outubro, alta de 3
por cento em relação a setembro, subindo pelo terceiro mês con-
secutivo. (Com informações de assessorias)

EDITOR
O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 64 anos, é paulis-

tano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no exteri-
or; na República Oriental do Uruguai, República do Paraguai e
República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor do agro-
negócio, e agora tem esta coluna semanal de noticias do agrone-
gócio em geral. Também é o autor do quadrinho semanal Agro-

A União pagou, em outubro,
R$ 661,83 milhões em dívidas
atrasadas de estados, segundo o
Relatório de Garantias Honradas
pela União em Operações de
Crédito, divulgado  na segunda-
feira (8) pelo Tesouro Nacional.
Do total, R$ 362,77 milhões
são débitos não quitados pelos
estados do Rio de Janeiro; R$
198,83 milhões de Minas Ge-
rais; R$ 78,96 milhões de Goi-
ás; R$ 16,29 milhões do Ama-
pá, e R$ 4,97 milhões do Rio
Grande do Norte.

Este ano, já são R$ 6,82 bi-
lhões de dívidas de entes subna-
cionais honradas pela União. Os
que tiveram os maiores valores
honrados foram os estados do
Rio de Janeiro (R$ 2,89 bilhões,

42,37% do total), Minas Gerais
(R$ 2,52 bilhões, 36,94%) e
Goiás (R$ 1,14 bilhão, 16,77%).

As garantias representam os
ativos oferecidos pela União –
representada pelo Tesouro Na-
cional - para cobrir eventuais ca-
lotes em empréstimos e financi-
amentos dos estados, municípi-
os e outras entidades com ban-
cos nacionais ou instituições es-
trangeiras, como o Banco Mun-
dial e o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID). Como
garantidor das operações, ele é
comunicado pelos credores de
que não houve a quitação de de-
terminada parcela do contrato.

Caso o ente não cumpra suas
obrigações no prazo estipulado,
o Tesouro compensa os calotes,

mas desconta o valor coberto
com bloqueios de repasses fe-
derais ordinários, além de impe-
dir novos financiamentos. Há
casos, entretanto, de bloqueio na
execução das contragarantias.
Entre 2019 e 2021, diversos es-
tados que obtiveram liminares
no Supremo Tribunal Federal
(STF) suspendendo a execução.

Desde 2016, a União reali-
zou o pagamento de R$ 39,76
bilhões em dívidas garantidas.
Além do relatório mensal, o Te-
souro Nacional também dispo-
nibiliza os dados no Painel de
Garantias Honradas.

Operações garantidas
No último Relatório Quadri-

mestral de Operações de Crédi-

to Garantidas, divulgado em se-
tembro, o Tesouro informou que
o saldo total devedor das garan-
tias concedidas pela União a ope-
rações de crédito é de R$
290,28 bilhões. O estado de São
Paulo é a unidade da Federação
com maior saldo devedor, R$
39,19 bilhões.

Os estados concentram
77,3% dessas operações garan-
tidas, com dívidas de R$ 224,29
bilhões. Em seguida estão os
municípios e os bancos federais,
com 9,5% (R$ 27,53 bilhões) e
7,7% (R$ 22,21 bilhões), res-
pectivamente, do saldo devedor.
As entidades controladas detêm
3,2% (R$ 9,21 bilhões) e as es-
tatais federais, 2,4% (R$ 7,03
bilhões). (Agencia Brasil)

Carregamento com 4,1 milhões de
doses da Pfizer chegam ao Brasil

Foram recebidas na segunda-
feira (8) mais 4,1 milhões de
doses da vacina contra a covid-
19 da Pfizer. O lote chegou em
dois carregamentos, um que foi
desembarcado no Aeroporto de
Viracopos, em Campinas (SP), e
o outro no Aeroporto Internaci-
onal de Guarulhos, na Grande

São Paulo.
A previsão do Ministério da

Saúde é que, ao longo do mês de
novembro, cheguem ao Brasil
34 milhões de doses da vacina
do laboratório norte-americano,
para cumprimento do segundo
contrato firmado com o gover-
no para o fornecimento de 100

milhões de doses do imunizante
até dezembro. A farmacêutica já
fez a entrega de 100 milhões de
doses previstas no primeiro ter-
mo assinado com o governo bra-
sileiro.

Desde o início da vacinação
contra o novo coronavírus no
Brasil, foram distribuídas a to-

dos os estados mais de 344,1
milhões de doses de vacinas
contra a covid-19, sendo que 121
milhões são da Pfizer.

Até o momento, 123,6 mi-
lhões de pessoas completaram a
imunização contra a doença,
com duas doses ou vacina de
dose única. (Agencia Brasil)

Paraná ultrapassa 80% da população
adulta completamente vacinada

contra a Covid-19
O Paraná alcançou a marca

de 80,2% da população adulta
completamente imunizada con-
tra a Covid-19 (vacinada com a
primeira e segunda doses ou
dose única). São 7.001.518 pa-
ranaenses com o esquema vaci-
nal completo, segundo o Vaci-
nômetro. A análise é baseada na
estimativa do Ministério da
Saúde, que aponta o Estado com
uma população vacinável de
8.720.953 pessoas.

A expectativa da Secretaria
de Estado da Saúde (Sesa) é
chegar em 85% da população
acima de 18 anos com o esque-
ma completo de vacinação até
ao final deste mês.

“Estima-se que até dezem-
bro consigamos chegar na nova

meta, permitindo, desta forma,
novas flexibilizações, confor-
me orientação do Governo do
Estado. Desde que não tenha-
mos crescimento de novos ca-
sos podemos modificar ainda
mais algumas regras”, disse o
secretário de Estado da Saúde,
Beto Preto.

Em adolescentes a vacina-
ção também avançou nas últi-
mas semanas. Dos 936.296 jo-
vens de 12 a 17 anos, 532.634
receberam a primeira dose, que
corresponde a cerca de 57%
desse público. “O número de
adolescentes vacinados no Es-
tado aumenta a cada dia. Mais
da metade já está com a primei-
ra dose. Esperamos novas re-
messas de vacinas para os nos-

sos jovens”, disse Beto Preto.
De acordo com o consórcio

dos veículos de imprensa, o Pa-
raná está perto de atingir 60%
da população (adultos e crian-
ças) com as duas doses ou a
dose única. Os estados com
maior porcentagem da popula-
ção imunizada são São Paulo
(69,46%), Mato Grosso do Sul
(65,13%), Rio Grande do Sul
(61,88%), Santa Catarina
(59,79%) e Paraná (58,56%). A
média nacional é de 56%.

A Sesa já distribuiu 671.600
imunizantes para adolescentes,
trabalhadores da saúde, idosos
e a população em geral em no-
vembro. Nesta segunda-feira
mais 161 mil doses chegaram
ao Estado e dentro de alguns

dias também serão repassadas
aos municípios. “É importante
reforçar a importância de se
completar o ciclo. São as duas
doses que garantem a imuniza-
ção completa, o que realmente
vai proteger as pessoas”, disse
o secretário.

O Paraná é um dos estados
que mais vacinaram no País:
são 16.279.177 vacinas apli-
cadas. Apenas entre setembro
e outubro foram 4,8 milhões
de aplicações. Mesmo assim,
a Secretaria de Saúde refor-
çou o pedido para que a po-
pulação busque a segunda
dose, quando alcançar o lap-
so temporal. Cerca de 3% a
5% não se vacinaram com ne-
nhuma dose. (AENPR)

29 funcionários entregam os cargos no Inep
Funcionários do Instituto

Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep) pediram demissão con-
junta. Ao todo, na segunda-feira
(8), 29 funcionários pediram
exoneração ou dispensa do car-
go em comissão ou função co-
missionada para os quais foram
designados como titulares ou
substitutos. Os pedidos foram
registrados no Sistema Eletrô-
nico de Informações (SEI). 

Os funcionários afirmam que
os pedidos se deram por conta da
“fragilidade técnica e administra-
tiva da atual gestão máxima do
Inep” e afirmam que “não se trata
de posição ideológica ou de cu-

nho sindical”. Na semana passa-
da, dois coordenadores da autar-
quia haviam pedido demissão.

O Inep é uma autarquia fede-
ral vinculada ao Ministério da
Educação (MEC). O instituto é
responsável por avaliações naci-
onais, como o Enem, que será
realizado para mais de 3 milhões
de estudantes nos próximos dias
21 e 28 de novembro. É respon-
sável também pela aplicação de
exames internacionais, como o
Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes (Pisa), e por
indicadores de qualidade da edu-
cação, como o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica
(Ideb). O Inep realiza ainda os

censos da Educação Básica e
Superior e diversos outros estu-
dos voltados para a educação.

Os pedidos ocorrem em
meio à publicização da insatis-
fação dos servidores da autarquia
com a atual gestão de Danilo
Dupas Ribeiro, que ocupa a pre-
sidência do Inep.

Em nota, a Associação dos
Servidores do Inep (Assinep) la-
mentou as demissões. “Nos últi-
mos dias, temos acompanhado
reiterados pedidos de exoneração
apresentados por cerca de 30 ser-
vidores do Inep, os quais ocupa-
vam posições de gestão e asses-
soramento no instituto. A Assinep
lamenta profundamente que a

postura da alta gestão do INEP
tenha levado a situação da Autar-
quia a esse ponto dramático”.

A associação diz ainda que
os servidores do Inep seguem
trabalhando para produzir as evi-
dências necessárias às políticas
públicas educacionais. “Mas res-
saltamos que todas as ações ins-
titucionais da Autarquia precisam
de direcionamento técnico de
gestores devidamente capacita-
dos nas temáticas. Diante disso,
reafirmamos a necessidade de
atuação urgente do MEC e do
Governo Federal no sentido de
equacionar a situação e reduzir os
riscos para a sociedade”, acres-
centa a nota. (Agencia Brasil)

Motores do avião que caiu com
Marília Mendonça são resgatados

A PEC Táxi Aéreo, proprie-
tária do avião Beechcraft King Air
C90A que caiu na serra de Cara-
tinga (MG), na sexta-feira (5),
com a cantora Marília Mendon-
ça, resgatou na segunda-feira (8)
os dois motores da aeronave.

A remoção foi acompanhada
por técnicos do Centro de Inves-
tigação e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos (Cenipa), ór-
gão militar subordinado ao Co-
mando da Aeronáutica, respon-
sável por investigar as causas de
acidentes aeronáuticos.

Na queda do avião morreram
a cantora e compositora Marília

Mendonça, de 26 anos; o tio e
assessor da artista, Abiceli Sil-
veira Dias Filho; o produtor Hen-
rique Bonfim Ribeiro; o piloto
Geraldo Martins de Medeiros e
o co-piloto Luiz Eduardo David
Guimarães.

Embora as causas do acidente
ainda estejam sendo apuradas, a
Companhia Energética de Minas
Gerais (Cemig) revelou que a ae-
ronave atingiu um cabo da rede
elétrica quando se aproximava do
aeródromo de Ubaporanga.

Ainda de acordo com a Ce-
mig, a linha de distribuição de
energia elétrica atingida pelo

avião fica fora da zona de pro-
teção do aeródromo, tendo
sido instalada segundo todas as
normas técnicas e regulamen-
tos em vigor.

Após atingir o cabo, o bimo-
tor caiu sobre as pedras de uma
cachoeira localizada em uma
área de difícil acesso, entre as
cidades de Piedade de Caratinga
e Caratinga, o que dificultou não
só o resgate das vítimas, como
também a remoção da fuselagem
- que teve que ser cortada em
partes e exigiu que parte da ve-
getação em volta fosse suprimi-
da - e a recuperação dos moto-

res da aeronave, cuja perícia será
fundamental para o esclareci-
mento do acidente.

De Caratinga, os destroços
da aeronave serão transportados
para o Rio de Janeiro, onde se-
rão periciados.

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) informou que
o Beechcraft, matrícula PT-
ONJ, com capacidade para
transportar até seis passageiros
e mais dois pilotos, estava com
toda a documentação em dia e
a empresa proprietária tinha
autorização para operar táxi-aé-
reo. (Agencia Brasil)

Lembre sempre de lavar as mãos


